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“O PARTE OFFICIAL. . 


O «Diario do Governo» de 22 
contem: ; 
Um decreto transferindo o juiz 


“Manoel da Cunha Paredes da comar- 
“de Santarém para a de Abrantes. 
— Uma relação de transferencias de 
“varios juizes de direito. 

— Um decreto nomeando Antonio 
Pinto Cardozo da Gama, juiz de di- 
reito de Moura, e varios outros de- 
“crelos com eguaes despachos. 

À — E outro decreto nomeando 
Luiz Candido do Cabo, director do 
correio de Abrantes. 


: nto 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO 


up 0 DIRECÇÃO — 2º REPARTIÇÃO. 
SAUDE PÚBLICA. 


prelado 
sua e 


28 — Nomeando 
Costa Barbosa para o logar vago d'admi- 
nistrador substituto do concelho do Car- 
taxo, 


a que mandei 


eurso, alem 
solenidades 


a José Maria 


—— em 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA JUSTIÇA. 


Hepartição dos negocios ecelesiasticos 
Tendo subido á minha real presença 
à informação e parecer do reverendo bis 
po de Vizen com os autos de concurso 
proceder para o provi- 
mento da parochial igreja de S. Pedro 
de Espinho; e altendendo- a q 
bytero Antonio Lopes Norte, 
ludo da freguezia dos. Migus 
de Maceiradão no dito bispado 
Oppositores que compareceu no dito con- 
de satisfazer cabalmente ás 
devidas no presente con- 
enrso, e ler já sido approvado noutros 
em que foi tambem opposilor, sé lorna, 
segundo o parecer do mesmo reverendo 
merecedor de contemplação por 
postura de costumes, e pelo lou 
vavel desempenho de seas deveres pasto- 


ne o pres- 
vigaria col- 
sl de Fornos 
+» aum dos 


Despacho por decreto do mez de Novem- 
bro de 1857, na data abaixo indicada. 

7 — Eusebio José de Miranda — con 

o municipal de cirur- 
gia do Vinhaes, disfricio de Bragança. 


firmado no pari 


raes': acerescendo a estas circumstane 
a muito allendivel de ser o referido pres- 
bytero bacharel formado em direito pela 
Universidade de Coimbra : Hei por bem 
fazer mercê ao dito presbylero e bacha- 
rel Antonio Lopes Norte de o apresentar 
na mencionada igreja parochial de S, Po- 
dro do Espinho, no bispado de Vizeu, 


dayparochial ide Santa Marinha de Trovões, 
no dito bispado. 

Joaquim Alberto Pinto Reimão na 
igreja parachinl de S. Martinho de Sar- 
doura, no dito bispado, 

Manoel Jeronymo de Andrade na 
igreja parochial de S. Pedro de Penedo- 
no, no dito bispado, 

Manuel Joaquim Botelho na igreja 
parochial do Santíssimo Nome de Jesus 
de Salzedas, no dito bispado. 


Decreto contendo a regia permissão 

para que os presbyteros Thomaz Joaquim 
Felgueiras, reitor collado da freguezia de 
Santo André da Castanheira, no bispado 
de Bragança, e Mane] Caetano Alves Pe- 
reira, reitor collao da freguezia de Nus- 
sa Senhora da Conceição de Roriz, no 
mesmo bispado, possam permutar entre 
si os respectivos benefivios, 
Decreto nomeando a José Justino de 
Oliveira tesoureiro da igreja parochial 
de Rossa Senhora da Graça da villa de 
Móro, no arcebispado de Evora. 

Decreto nomeando José de Jesus Pires 

tbesoureiro da igreja parochial de Nossa 
Senhora da Annunciação da villa de Re- 
dondo, no dito arcebispado. 
João Rodrigues, capellão-cantor. na 
Santa Igreja patriarchal, apresentado no 
beneficio vago por ubito de Antonio Ro- 
sado 


y 3.º pirecção. — 92.3 REPARTIÇÃO. N 
Despachos por decretos do mez de Novembro 
de 1857, nas-datas abaixo indicadas. 
“40 Nomeando a José Maria de 
Mello para administrador substituto do 
concelho de Santarem, no logar vago pela 


qual 


sê acha vaga por obito do seu 
ultimo abbade collado o presbytero Jua- 
quim Gomes Fei, 
eretario de estado dos negucios da fazen- 
da, encarregado interinamente do minis 
terio dus negocios ecelesiasticos e de jus- 
tica, o tenha assim eniendido e faça exe- 


(o) 


o. 


ministro e se- 


José Coelho Serrano, fazendo-lhe 
mercê d'um logar de capellão-cantor da 
Sé Patriarchal de Lisboa. 

Joaquim Vital da Gunha Sargedas fa- 
tendo-lho mercê do logar de capellão- 
contor da Sé Palrinrchal de Lisbua, 


———emmee— 


exoneração dada a Francisco Joaquin k E 
Abs SAS entar. Paço das Necessidades, eum vinte Atas, 
10 — Nomeando a Cassiano Mavimi-|º les de Novembro de mil oitocentos COR TES 
no de Sousa Azevedo para o into du |Cincoenta e sete, — REL — Antonio José a 
É d' Avila. E 


administrador substituto do coucelho do 
Sabngal , vago pela exoneração de Joaquin 
Fernandes Monteiro, 

10 — Confirmando a Joaquim Manoel 

de Seixas Vaz no logar dá escrivão da 
administração do concelho do Peso da Re- 
goa, vago por falecimento de Manoel Pin- 
to de Azevedo Osprio, 
' 11 — Confirmando a José Serafim de 
Castro, clerigo «in minoribus», na ca- 
pellania. da Santa Casa da Misericordia 
da villa de Coruche, a fim de lho servir 
de patrimonio pára a sua ordena de 
presbytero. 

43 — Nomeando o conselheiro, mi- 
nistro € secretario de estado honorario , 
José Ferreira Pestana, para o logar de 
provedor geral dos recolhimentos da ca- 
pital, vago por obito do doutor José Ma- 
Tia Osorio Cabral. 
= 48 — Nomeando a José Antonio Ro- 
drigues de Figueiredo para o lugar vago 
de administradyr substituto do concelho 
do Ovar. 
= 24 — Nomeando a José Cesar da Sil- 
veira Almendro-para o logar de pratican 
te do numero da contadoria da Santa Casa 
da Misericordia da Lisboa, vago por te: 
passado a 2º oficial da dita contadoria 
u praticante José Lazaro Frederico Bar- 
Uulomeu. 


b 


Foram bem assim apresentados, pre- 
cedendo tambam concurso, os seguintes 
presbyteros nas igrejas abaixo declaradas, 
a saber: 
Manoel 


ispado 


João Menoel Martins na 
elial do S, 
cebispado, 
Antonio Carlos Nunes] Fragoso na 
igreja parochial de S. Pedro de Tamen- 
gos, no bispado de Coimbra. 
José Gomes Pereira na igreja paro- 
Martinho da villa de Pombal, 


cbial de S. 
no dito bispado. 
Manoel Correa Amado na igreja pa- 
rochial de Nossa Senhora da Conceição 
de Assafarge, no dito bispado. 
Alexandre Pereira de Almeida Bessa 
na igreja parochial de S, Miguel de Bair 
ros, no bispsdo de Lamego. 
Antonio de Suusa Lobato na igreja 


rr e em 


Homem da Costa Cabral na 
igreja parochial de S. Pedro de Infias, no 
bispado de Vizeu. 
Fernando dos Santos Ennes e Silva 
na. igreja parochial de Santa Christina de 
Alhife, no arcebispado pr 
Antonio de Abreu na igreja parochial 
da Santa Eulalia de Lara, no dituarce- 


reja paro: 
Paio de Jolda, no dito ar- 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


(Sessão em 19 de Desembro ) 
PRESIDENCIA DO SNK. SOURE. 


Depois da uma hora verifican-se pela 
chamada estarem presentes 33. deputados, 
que são os snes. Moraes Carvalho, Albi- 
no de Figueiredo, Rodrigues Vidal, The- 
dim, Azevedo e Cunha, Sá Nogueira, D 
Antonio da Costa, Breyner, Antunio de 
Serpa, Rodrigues Cordeiro, B. F. da Cos- 
ta, Rebello Carvalho, Garcia Peres, Sua- 
res Franco, Gaspar Pereira, SanUAnna e 
Vasconcellos. Rebello Cabral, Moraes Car- 
neiro, Soure, Ferreira Pinto Basto, Ca- 
sal Ribeiro, Latino Coelho, Passos (Jusé), 
Vellez Caldeira, Browne, Trindade Sardi- 
nha, Miguel do Canto, Migoel Ozorio, 
Rebocho, Jacome Correa, Nogueira Soa- 
res, Rodrigues Leul, é Thomaz de Car- 
valho. 

Foi lida a acta da sessão anteceden 

te, sobre a qual não honve reclamação 
Leu-se a correspondencia, a qual foi 
remeltida para a secretaria. 
O snr. Vellez Caldeira participou que 
o snr. Suuza Machado não podia com- 
parecer á sessão de hoje por incommo- 
do de saude; mas esperava: comparecer 
á de segunda feira, 


O snr. presidente convidou os snrs. 
deputados a reunicem-se segunda-feira ás 
MH boras da manhã, e deu a assembler] 
e meia 


por dissolvida — Era hora da 
tarde, 
>>> ecra 


PILOTAGEM CASEIRI 


Pedem-nos a publicação de um 
comunicado contendo diversas con- 
siderações sobre a inconveniencia da 
pilotagem caseira, o que fazemos da 
melhor yontade, pois que é para 
nós fóra de duvida que tal pilota- 
gem não deve existir por prejudi- 
cinl á navegação e commercio ma- 
ritimo, e porque é desigual, redun- 
ando só em beneficio de alguns pi- 
lotos, Por hoje limitamo-nos a pu- 
blicar as mencionadas considerações 
e mais de espaço voltaremos a este 
assumplo, que merece bem ser dis- 
culido. São as seguintes: 


A pilotagem caseira deve acabar; 

1.º Porque não havendo pilotos ca- 
seiros, os navios que se acharem fóra da 
barra para entrar, com vento calma, bem 
como qualquer que fôr chamado, e ainuar 
dentro da barra, o que frequentes vezes 
surcede no inverno, será melhor auxilia- 
do” de catraiss, cabos, ancorotes, pilotos 
e gente; e nisto muito utilisará a nave- 
gaçãa. 

2.º Por ser de todos conhecido, 
que ha na corporação. pilotos caseiros 
em pequena escala, e não caseiros com 
toda a capacidad», aptidão, e pericin, e es- 
tes ainda que loda a sua vida trabalhem na 
barra para adquirirnome, e corram para 
a cidade esforçando-se por ser caseiros, 
nunca o chegam a alcançar, porque a 
caseiragem em grande escala tem vino 
como em herança! de pais para filhos, 
irmdos e parentes, E 

3.º Porque simplesmente o titulo 
do  piloto-mór o sotr-piloto é bastante, 
com o decurso do tempo, por si só para 
adquirir grande numero de navios; 
sendo estes a quem a lei e a pratica 
da barra mais prohibe serem caseiros ; 
vejam-se todos os artigos do Regulamento, 
e com especialidade o art. 10,º — Não 
se póde estar dentro d'uma catraia a 
assistir ás sahidas e entradas de todos 
os navios, e ao mesmo lempo tomar pes! 
soalmente (art, 8.º) a direcção, e res- 
ponsabilidade dos mesmos navios como 
caseiros [| seguindo-se por consequen- 
cia, que os dons de navios se enganar 
completamente com a  caseiragem repre 
sentada pelo piloto-mór e sota-piloto 
Veja se a pratica da barra! 

4.º Porque estando os navios quasi 
todos entregues ao piloto-mór e quatro 
pilotos caseiros, estes não podem. cum- 
prir a lei, e «uito menos o“ piloto-mór 
(pela assislencia na catraia), e na verdade 
im é pois que apresentando-se, coma 
todos os dias geralmente se apresentam, 
quatro ou cinco navios pertencentes a vim 
só piloto, para entrar ou sabir no mes 
mo momento, maré, stc, ete., claro está 


eee 


que o não podem fazer; 


V e por este mo- 
tivo fazem 


Os Outras pilotos o serviço, 
que pela lei só áquelles pertencia, pela 
direção, responsabilidade, e emprego da 
prestes, pagando lhes com mesquinhez 
o mesmo serviço, quo a si'se fazem 
retribuir largamente | 
5.º Porque segundo a “practica re- 
elamada pela barra e senviço, em neca- 
siões dilhi e perigosas, ainda que o 
piloto a quem pertença o» navio; tenha 
menos aptidão, nada faziisto ao caso; 
porque este piloto ficará sem acção, ou 
voz aetiva, que. em, tal caso será tomada 
pelos outros que se lornam necessarios 
— tômando um d'estes o chinmando. 
ela Porque os biates e rascas, imui- 
tos de insior lote que navios, andam 
por turno, eny conformidade do art 6% 
do Regulamento, e os “proprielarios e 
mestres, cederam por se lhes ter repro- 


sentado que assim lhes era mais conve- 
nisuter ha cinco ajnos que deixaram a 
caseiragem, são mais bem, servidos, e 


muito melhor 
nova  organisa no serviço, 


7.º. Porque em oecasiões faceis quan- 
do os navios entrarem ou sahireni á véla, 
com boa maré, ete., cte., serão regulados. 
9s trabalhos com o piloto da escala, isto 
é um até dous pilotos, pará não haver 
como aló agora confusão no mando e 
no serviço, acabando-se o pessimo sys- 
tema alé agora usado; e quando as en- 
tradas e sabidas forem com o auxilio de 
aprestes, isto é, a arriar com rigeiras ; 
Su com pouco vento, e catraias pela próa 
que o navio não vá adiante d'agua, en- 
tão hirão os pilotos e catraias, que a 
consideração do navio e da barra re- 
clamarem; porque nesta qualidado de 
sabidas ou entradas (como são mais tra- 
balhosas, dificeis, ou arriscadas) quanto 
mais pilotos « gente melhor, em razão 
ie não poder um ou dous acudir a todo 
O serviço que ha a fazer; ao mesino 
tempo que nenhum piloto caseiro ou 
não caseiro, se anima a lomar sobre si 
0 a responsabilidade. Esta-6 a mais 
forte causa porque a barra da cidade 
do, Porto não authprisa a pilotagem ca- 
seira; por ser apparente e illusoria, já 
em virtudo das deliberações das consul- 
tas, do modo como é conferida, já em 
virtude do serviço dicil é arriscado, 
que é feito por tudos os pilotos, isto é, 
andam aos (res, quatro, e cinco n'estas 
necasiões em cada embarcação. Tem sido 
pralica ha seculos adoptada, e que é 
indispensavel nesta Darra pela razão aci- 
ma cilada, o pela experiencia ler mos- 
trado que n'estas occasides devem os pi- 
lotos ser — Um por todos, e todos por 
um — para beneficio da navegação e 
comercio marilimo. 
8º Porque os aprestes passarão a 
ser de loda a corporação, 
9.º Porque não é de justiça so- 
rom quasi lodos-os rendimentos de pi- 
lotaguns e accessurios do mesino ge- 
nero, sómente para quatro pilotos || ten- 
do os oulros o mesmo merecimento é 
cujas familias lambem tem direito aos 
bens do mundo. 

10º Por muitas outras considera- 
s que são em prejuizo do cofamer- 


eriv se fôr adoptada a 


"= ss 


; VERDADES. 


: AMIGAS. 

Os pnes costumam fer muito cui- 
dado com as amizades ou relações dos 
filhos, e nenhum com as das filhas. Os 
rapazes, quando recebem uma idea, as 
sonlham-na logo; e sempro ha quem lhes 
indique se é boa ou má: quem a discu- 
tn. “À menina, a quem uma amiga faz 
uma confidencia corrúptora, guarda-a ; não 
ar confia a pessoa alguma; decora-a; e, 
so a não adopta de todo, que mais não 
seja, pelo espírito que levou Eva a pec- 
car, guarda o germen que outra aíiga 
desenvolverá. Uma rapariga levantada 
«derrama sempre una pouca de peste na 
imagitisção das suas companheiras, 

Os cullegios a este respeito são uma 
excellente cousa- 

«Se eu tivesse uma filha nubil, pre- 
feviria encerral-a em um covil a mettel- 
a n'um colegio» Estas palavras são 
pastas por Alexandre Duas na boca de 
um agente de policia, figura de um dos 
seus ultimos romances — Os Mohicanos 

PA educação a uma joven, pelo me- 
nos dos 13 anos para cima, di 
ve sor-lhe dada em casa. Em todos 
cnllegius ha uma levantada. 4 peiordas 
casas de edueação que se pode escolher 
6 aquella que passar por ais rigoro- 
sa, quo tenha os seus visos de prisão 
pesitenciaria... pelo simples motivo de que 
éescalhido para amansar as levantadas. 

Ha um proverbio que diz: Dize-me 
com quem lidas, dir-tebei as manhas 
que tens. Acreditam que as meninas de 
vão ligar/com a regente ou directora? 


os 


Uim pre respeitavel 
sa no meio da sua familia; mulher, fl 
lhos e filhas. 
— Pue — Não se podeir ao lheatro 
Agora ba uma linguagem muito livre nas 
os dramas pintam só a cor 
rupçãoe o vicio e as farças estão cheias 
de equivocos. Ê 
(A menina mais velha julga do seu 
dever corar, & córa. 
—M 
Na vespera, durante o espectaculo, 
a mamá e ainda mais o popá 
rido a bandeiras despregadas 
phrase em que elles e não o author ou 
o aclor, linham espremmido bastante ma 
licia. 

— Pae — E" 
ainda que casou-a filha de 


comedias, 


MORAL CASEIRA. 


(sena ) 


o — E" verdada, 


de 


verdade: não 


Mãs — Casou ? 


E 


Mãe — Foi 
vellento rapaz. 
Pao — Nada : fez um E 

Foi com o commendador K. 


samento O 
— Mãs — Ab! sim... mas delle con- 


males que vem para 
gradado para a Africa 
ou uma morte .. não sei beiy pelo quo .. 
e voltou 'riquissimo. 

— Mae — E' 


lha —- Com quem ? 
com 62 E 
Ella gostava delle. 


novo ainda? 


— Pae — Não: é já de idade. 
— Filha — Pobre rapariga | 


sentado á me- 


tinham 
uma 


te disse 


um ex- 


melhor ca- 


por um furto 


— Pãe — Tomaram muitas igual sor 
te. Não lho faltarão invejosas Foi um 
optimo casamento | O marido pode-a tra 
ser coberta de diamantes, 

— Filha — Mas, se ella amava G. |! 

— O pae (com um sorrizo de mofa 
Não se come nem se veste amor. G é 
um excelente rapaz; mas não lem for 
luna. 

— Filha — E será ella feliz, cazando 
com um homem que não ama ? 

— Pae — Tens iléas de romance | 
A mulher lixa o merido; a filha ca 
la-se. 

-- Pao (ao filho) — E” verdade : 
o quero mais ver com o filho de XI Não 
acha companhia mais decente? Não Lem 
vergonha. um garoto quasil (voltan- 
do-se para a mulher). E provavel que 
venha hoje mais tarde. K. (o presidiario) 


não, 


convidou me para jantar: não me foi pas 
sivel acevitar ; umas fiquei de ir á note. 
Não ha baile: é uma reunião de pessoas 


intimas. 

Esta moral caseira tem a vantagem 
«le dar aos corações uma camada de ver 
niz, que os torna duros como o marmo- 
re e os preserva de bastantes sentimentos 
prejudiciaes... á Dulsa. E” muito usada 


tavase não sei o que.. É na a ADULTERIO. 
— Pãe — Uma historia celebre. a , , f 
rena Tie K foi de- O adulterio, diz Chbampfort, é uma 


quebra, que dillere das outras en que 
não é 0 falido, mas sim o credor que fica 
deshonrado — Em tempos o adalterio for 
uma couzs séria em que so arriscova a 
vida ; agora, em geral, quem a sociedade 
castiga com sarcasmos é o marido. A 


sociedade, obrando assim muitas vezes não 
é senão justiceira, O marido muitas ye 
res é o mais culpado; mas em outras 
devia-se fazer recair castigo mais severo 
do que o infligido ao adultero — quasi 
sempre um latuo — e do espozo, subre a 
cabeça dos paes que, vendendo as filhas, 
se esqueceram de que o Uinlamo para 
onde se atira com a bolsa não lem di- 
reito a ser respeitado. O amour é ab 
do enzamento, como este é a sanclilic: 
du amor. 


ENFEITES, 


— O mais bello enfeite de vma lin 
da menina é a simplicidade, é a ausen- 
cia de eufoite; o de uma rapariga feia 
é ainda tambem a simplicidade: uma co- 
brindo se de arrebiques arrisca-seva es- 
tragar a formosura natural ; a outra a fa- 
ser ressaltar os defeitos. Poucas mulhe 
res comprehendem isto, e tambem hoje 
nos salões do Porto, terra ande na gente 
que se não pode enfeitar se encontrem 
formosaras, avultam as feias. Menmas 
a quem a providencia dotou com forno 
sus cabelos, uma fronte, uma cabaça re- 
gulares, d força de rigunifas de algodao, | 
de crescentes, de flores, de folhas, de fru 
elos, apresentam uma disformidade , um 
uma cabeça impossivel. A mei» 
dos bailes, sujas as flures, engorduradas 
as fitas, às rigueifis divorciam-se com 
as lransas, q crescegte desata se, denuncia- 
se ea toda a pessoa fica u direito de des- 
conhsr se ella será ou não será calva 
Tenho visto por abi mulheres que fazem 


tas. Não tendes nolado por essas ruas crea- 
turas que apresentam da cinta para baixo 
menvs curpo do que para cima?! 

A moda, muitas vezes, é uma lola 
que alaca as regras sabidas de formosu- 
mas as suas ferventes adeptas quasi 
sempre vão alem da moda, entre nós 
subretodo. No Porto bons dous terços 
das mulheres, que querem passar por 
eguntes, copias dos figurinos de Paris, 
não passam de fazer uma parodia a algu- 
ma lorette de segunda ardem. Quanto mais 
alindadas se querem mostrar, mais pro- 
viucianas se mostram. 

As leituras teca visto por ahi a ja- 
notas danragueiros, que vestem calça 
côr de pombo, com florões de seda, co- 
lute azul com ramagens amarellas, lenço côr 
de cravo, sobre-casaca côr de pinhão, e 
botas côr de sangue de Doi com gaspens 
de verniz, e tudo isto fugindo-lhes do 
corpo, ou amofinando-os; lem visto us 
taes janotas e tem-se rido ?,., Pois ac 
dilem que vo seu sexo quem faz simi- 
lhante figura é a maivria; a minoria é 
a excepção. 

Não sei porque as mulheres bellas 
não se resolvem a parecer bellas, o “as 
[eias a disfarçar a fealdade A moda, a 
novidade agrada; a novidade é uma ten- 
dencia do genero humano ; pois bem (u- 
mem da novidade, da moda tudo que 
faça realçar as graças ; desprezem tudo 
que possa fazer sobresahir os defeitos. 
Será isto um impossivel, leitoras ? 


O Eneuira. 


de aleijadas perfeitamente : millheres que 


nasceram e são ainda sásinhas e currcc- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


O con- o boalo de que hay 


2 


tão a servir a actual vereação. 


Cio, navegação, e maioria dos pilotos, 8|--- ano nem au on empresa, é faça prosperar lão uteis lo de distrito ondon com mpita-cirdldo naufragáriro mois quan- 
aseiragem não deve existir. Trois fois Jastee du jour a fourni serviços, e tão louyaveis intentos. | sveção e zelo neste negocio que al- lo a mulher E “Dous Ami- 

O turno ou determinação do Regu-|py trois fois repétant son epreuve premién Nós felicitamos os angrenses por] feiava completamento os) interesses da/E o O her conhecida pela no- 
lamento, art. 6.º, parece nos que devesse: dn ea ant tava les compro | me de Rosa a garota, a qual, vindo 


esta nova cultura ou ensaio de nova 
industria, e Lanto mais porque va- 
mos assinracompanhando, neste mo- 
mento de progresso, outras posses- 
sões, onde se está lractando dessa 
cultura, como fazemos vêr em dif- 
ferentes extractos que inserimos nes- 


ne SON COUTTOUX. capital 


Hontem pelo adiantado da hora à do Algarve n'um calão, desembar- 
que feclhnmos a nossa correspondencia ndo !cou no caes desta Villa no alte 
podemos mandar dizer para essa cidade sendo ahi esperada por um grande 


que so linham expedido as ordens con , 
Venientes para só anbelecer a linha 1 RS E e e immensos ras 
legraphica entre Santarem e Castello Bran pazes, que a acompanharam como 
co, notícia muito importante pelos  intt=| CM trumpho à sua casa ma rua dos | 
resses commerciaes que estão ligados áquel- Caldeireiros. ' Cortes 


mortel, dé 


subsislir para regalar o serviço. Duiteait e pits 


—— e 
O DOUTOR GUYON. 


Acerca do distincto medico fran- 
cez, o dr. Guyon que actualmente 


On vit depuis ce jour, les epouse: róres, 
Veni Ná avi ande 


Et, franchissant, sans peut, le able seuil, 
Se placer entre nous et Phorreur du cercueil .. | 


Depois da febre amarella, o objecto 


; se acha em Lisboa tendo vindo ex- ti nda E lr. Guyon|Le numero : 1% M 
E) ? que mais se oceupou o dr. Guyon|te Mut = é dous pontos do paiz. prt Pa e 
pressamente para estudar a epidemia, nas Antilhas foi a mordedura da  vibura Eis-aqui a correspondencia : les o ra at nitaria MESA Ora, vejam lá como os pobrese 


ferro-de-lança «Trigonvcephalas lanceo- 
tatus» de Moreau de Jonnês, fazendo a 
este respeito curiosas obsurvações o expe- 
riencias. A longa residencia n'aquella par- 
te da America havia-lha porém alterado 
a saude, motivo porque pediu e ol teve 
licença para voltar á França, em 1:26, 
fazendo no anno seguinte uma vivge 
selencitifica á Inglaterra. 

Nomesdo no mesmo anno para o exer- 
ão do Hespanha esteve à 


pequenos tambem fazem Uvações ás 
pessoas a sua condicão| + 

— Desceu o estaleiro e 

nas agoas do Sado no a 

te mez pelas 3 e meia horas da lyr- 

de o hinte «Precioso», * 

São donos deste liale os snrã,. 
Antonio Joaquim Ferro e sewirmão, 

proprietarios e negociantes: ela 


que com tanta intensidade alli tem 
grassado , publica o «Escholiaste M 
dico» o seguinte artigo : 


de ser mais satisfatorio. O numero de 
atacados era de 12, e o dos fallecidos de 
ao publico em sua acreditada folha, que/4. Em vista deste resultado em breve 
procedemos a ensaros sobre a nova cons ouviremos o Te-Deum, e daremos gra- 
Sorgho Saceharatus ; permitiiv-nos-ba ,|ças 00 Todo Poderoso por ter afastado 
que pelo mesmo canal annunciemos do | dentro, nós tão pernicioso mal. y 
publico e especialmente a todos as di- Já se aflimma em presença deste li- 
gans cavalheiros, que nos prestaram seu sonjeiro estado que na proxima semana 
auxilio, qual o resaltado colhido. será declarado limpo o parto do Lisboa 
As primeiras sementes de sorgho que |” boa e fagueira nolicia esta: para O com- 


Snr medactor. 
Como v. se tem dignado participar 


NOTICIA BIOGRAPNICA DO SNR. 
DR. GUYON 


O conhecimento da vida e trabalhos 
dos homens ilustres de todus os paizes 
para quem a sciencia e a humanidade 
são o farol Inminoso que os guia na sui 


to de occnpi ; entes ! a p “ 
rudo peregriração na lerra é tanto mais | festa do E da ilha de Leao, perto de obtivemos, foram devidas 4 bondade do | mercio em geral, que tem sofírido es villa. 

8 A : td é ae NT aadeir A ASÍNOS pra a q em estado : p À 
importante quanto raro se encontram en: |Cadiz, e em 1828 fez uma viagem ácos- exm,º nro brigadeiro Antonio Homem |sastrosas pe rdas que sempré y nina jornaes Ali Et d 


excepcional occasiona ás lransacções e d 
permultação dos generos. 

Tiveram hontem logar as eleições da 
Academia Reol das Selencias, achando- 
se um numero consideravel de socios. 
Foram reeleitos o snr. Antonio José d'A- 
vila, no cargo de vice presidente; e 0 
snr. José Maria Lotino Coelho, no de 
vice-secretario. O snr. Avila agradeceu 


da Costa Noronha, e como estas não pro- 
duzissem planta suficiente para experien- 
cias, recorremos aos cavalheiros que nos 
constava terem tambem alguma, os quaes 
todos benigoamente a puzeram á nossa 
disposição. Para o mesmo fim pedimos 
a condjuvação do exm.º visconde de Bru 
ges, o qual logo se encarregou das des 
pezas da engenhoca para extracção du 


foram na semana finda de 280 
320 réis. 


ta de Marrocos, visitando Tanger e Ceuta, 
Nesta excursão não lhe esqueceu Gibral 
tar e ulguns outros pontos proximos que, 
assim como Cadiz, Jhe olfereciam um 


nossos dias esses heroicos exemplos de 
coragem e abnegação, de que a historin 
falla com respeito e as gerações repelein 
com enthusiasmo. A classe medica 0c- 
cupa de certoum moi distineto lugar en= | grande interesse, por isso que em dito 
tre as que legarom é posteridade nomes |rontes epochas ali se havia manifestado 
respeitados e ennobrecidos por selos dela febre amarella, 

sublime dedicação. O medico, alfton- Nos principios de 1831 0 de. Guyon 


a 
f 
GUIMARÃES 22 de Dezembro, (Da 
Tesoura de Guimarães): No mercado 


de sabbado passado regularam 
cereaes pelos preços seguintes 


tando os horrores de uma epidemia para 
acudir ao seu similhanto, é já digno de 
estima; mas o que pão duvida submel 
tor-se a uma serie de experiencias arris 
endas e repugnantes em busca de uma 
verdade util, é mais do que medico, é 
mais do que homen, — é um martyr da 
sciencia , um apostolo da humanidído. 
Neste caso está O distincto medico, 
que entre nós estuda ainda uma vez con 
o seu costumado ardor e infuligavel es- 
pirito de observação a epidemia que o cha- 
mou é nossa bella e hoje tão desulida erda- 
de. O dr. yon o, inspector geral du 
serviço medico do exercito franevz, ao 
lerminar as suas inspecções nus hospi- 
taes de Roma, e de parte da Argelia 
sabendo da existencia da fubre amarelha 
em Lisboa, resulven vir aqui observar uma 
doença que noutros paizes liverá já oc- 
casião de ver. Este acto espontando se- 
ria já sulhiciente prova do que é q valo 
o Guyon , se as mais corajosas ex- 
periencias o muitus trabalhos nolnveis 
o não rocommnendassem d atlenção dos 
espiritos ilustrados o dos philuntropos 
de todos os pazes Por isss appravei- 
Inmos com solisfação a noticia que acer 
“ca delle nos dão os «Archives des hom- 
mes du jonr,» 

O dr. Guyon nasceu em Albert (Som- 
me) a 5 de Abril de i79%, e acabados 
us seus estudos «medicos entro noexer 


cito como cirurgião sub ajudante a 6 
do Julho de 1811, indo servir na ilha 


do Walcheren , na Hollanda, paiz celebre 
pela sua insalubridade , e onde permanr 
ceu até á queda do imperio em IS14 
Comprehendido no licenceamento geral 
dos olficines de saude que leve logar no 
4.º de Junho dessa mesmo unno, foi 
chamado ao serviço a 2 de Setembro se 
guinte, sendo cullocado num dos 
regimentos, que iam [uzer a guarnição 
da Martinica, aonde aportoua 6 de le 
zeiubro do mesmo anno, 

Promovido n cirurgião-nór em 1822 
o dr Guyon habiton successivanente com 
os corpos a que pertenceu, a Martinica 
e o Guadalupe, entregando-se com o maio 
zelu ao estudo das doenças proprias das 
Antilhas e particnlarmente ao da febre 
amarela, que lodos os annos desimava 
as tropas da guarnição. Foi nesta cpo- 
cha que o então joven cirnrgido anilitar 
foz em si proprio as mais audazes e cus- 
tosas experiencias, com o fim de provar 
o não contagio da dovnça, Eis aqui o 
que a este respeito esereven em 1823 nu 
«Revue médicale de Paris o medico em che 
fe da marinha, Pedro Lefor: «O snr. Guyon, 
cirurgião-mór na Martinica, acaba, a exem- 


estando já em França, foi encarregado 
pelo marechal Soult de hir observar o 
eholera que invadia a Polonia depois de 
haver percorvido a Russia Nom gran 
de bospital de cholericos , em Varsovia, 
o illustre medico repetiu as experiencias 
a que já se havia submetido na America, 
fazendo egantmente numerosas autopsias 
e ensalunio diversos Lraclumentos, Foi 
ainda por esta orcustão que o des Guyon 
prestou mim relevante serviço nO seU práto, 
encarregando se, a mistanetas do esnsal 
geral de Reanen, do levar e fazer ixpo- 
dic on fronteira da Prassia despachos ta 
portuntes, 

Não foi só na Polonia. que o distia 
elo medico quiz estudar o chalera, atles 
aproveitou 0 ensejo: para o observar min 
Gracovin, em Vienna, e em algumas ct- 
dades da Eungraç e ainda levoncas s 
investigações a outros pontos da sejene 
colhendo preciosas obsurvações sobrou 
eretinismo eo pellica polaca Emo Prans 
pa continuam os seus estudos sabre o cho- 
leva nos dulerentes Toculidades em que 
elle se manifeston. 

A 9 de Março se 1834 foico de 
Goyon promovido ao posto de medico 
principale primeiro professor no hospt 
tob de justrucção do Atvgel o teado egual 
mento a dir do serviço cirurgico do 
exercito. Bim 1838 for nomeado medico 
em chefe do exercito da Africa, Em 
1839 fez parte, como coronel Bory de 
saint Vu s, de uma comissão de ex 
plorações lin, e em 
1847, sendo envarcegado de inspeceionar 
provincia de Constantina, explorou por 
vssa aucasião 0 fiban ao sul desta pro- 
vancia, poblicando o resultado das soas 
investigações 

Na primavera do 1959, lendo ap 
parecido 0 cholem na regenciade Tunis, 
a de. Guyon ali so airigin pondo á dis 
posição do bey os (hesouros de ama es 
elareolda e vasta experunei Usa car 
ts munto Jisongetra do suberano e as in- 
sigors da distineta ordem de Nichan-Lhi 
han cecompenssram os serviços de co- 
enjoso medico, que antes e depois  re- 


estima dos principes estrungeiros, 


as suas ubservações subreas Lagoas Pon 
linas, cujo estudo lho parecia necessa 
rio para a continnação de uma Historia 
das epidemias do morte 
já Mavia publicado a primeira parte, 


dico-inspector, o 
nalmente o merecido e 


dr. Guyomn recebeu fi 
de ceurto tardio 


cebeu nitas provos de consideração e 


O amor da seivncia levou-o vinda cm 
1850 4 Malia meridional, a fim de fnzer 


Africa, de que 


Promovido um 1852 ao pasto de me- 


garapa, porem nada teriamos levado a 
effeito sem as luzes praticas dosnr Ma- 
noel Joaquim Soares, que deixando de 
parte seus negocios, sacrificou por muitos 
dias sem tempo 6 repouso a nosso favor, 
animado grandemente pelo bom desejo 


de ver nova fonte de riqueza no nosso 


uiz 
E Ofertaram-nos tanta canna que fi 
vemos 300 canadas de garapa: mas 200 
destas. foram perdidas em repetidas ex- 
puriencias de assucar* chegamos a fazer 
xarope de mui Della qualidade e gosto ; 
porem, om seja devido d natureza da cam 
na e clima ou ao estudo de verdura 
names erystalison ; não obstante conti 
nmamos nossos exforços para alcançar nos 
so principal fim — o assuear. 

A garupa Cormpentada produzia nara- 
gão do 10 por LO ama agonedento entre 
1820 22º do aleoometro de «Cartier», 
que é chamada. pelo nosso volgo de «ven 
da ou de beber», o levada dá destillação 
prodozin 30,º ce mais alta a teriamos 
aleangado, se livessemos liquido corres- 
pondente 4 capacidade de nossos alum 
biques, com que podessemos trabalhar. 
Ultimamos esta carta Lributondo nossos 
agradecimentos sos iMustres cavalheiros 
que nos amxiliaram, e principalmente ao 
nosso amigo o sar. Soures, e a vo por 
sus bondade, 

Sumos, snr. 


redactor, 
De vo 
Eid y.Fos 6 08 vd 
João Peixoto (iutterres Palhinha & lr. 
8. € cam? do Meio 
de Out.º do 1857. 


(Iusulano ) 


INTERIOR. 


LISBOA 22 DE DEZENDRO. 


(Correspondencia part. do Commercio du Porto). 


A dissolução do camara dos depu 
tados continaa ainda a ser o objecto das 
gerges conversações, e o assutipto poli 
Lico, por assim dizer, unico e exclusivo 
que prende todas as allenções. Ha quem 
alinme que nos altos conselhos do paiz 
predominava a idéa da dissolução o que 
com ella jam do aceordo alguns perso- 
nagens importuntes. Parece que o du- 
senlace desta siluação está para brev 
porque hoje andava-se a procurar os de- 
pulsos, e a pedir-lhes que não deixas- 
sem de comparecer d sessão. 


48 


4 academia a honra que lhe fazia, ex- 
aliando muito por essa oceasião as vir 
rudes e provados creditos literarios da 
snr. Alexandre Herculano. 

Os trabalhos do congresso sanitario 
continuam com muita assiduidade, e em 
breve parece, que começarão as sessões 
sobre os pareceres das. diversas commis- 
sões nomeadas para o exame dos quesitos 
propostos. 

Tracta-se de crear mais estabeleci- 
mentos de alimentaçãe economica em va- 
rios pontos da cidade , considerados coma 
centros obreiros, e ainda mesmo de gran- 
de frequencias Diz-so que um será em 
Alcantara, outro eim Alfama, e outro no 
largo da Annunciada,  Esle parece que 
será colocado sob condições de poder 
servir outras classes menos desvalidas., 
que as dos operarios de certos, misleres 


mas a quem é preciso tambem aliviar um 
pouco o preço da alimentação, que na 
realidade está aggravante pelo estado a 
que a vidas pela ardem nataral dos prim 
vipios economicos, tem chegado em Lis- 
boa, 


Em Paris foi escutada a voz da po- 
pulação de Lisbon, Afora a subserip 
feita entre diversos cavalheiros, a reduc 
cão do «Courrier de Pariso , abriu ama 
subseripção no seu eseriptorio , e com 


“eorrem ella logo com 330 francos. 


Madame Tedesco continua a ser bem 
recebida, e a merecer geraes applansos 

O café-concerto ainda não se abre 
hoje; diz-se que ficou transferido para 
sabbado, 

No mercado de fandos contingavam 
bonteny as inseripções de 46 e 1 quarto 
a 47. No boletim official dos precos cor 
rentes vem cotadas as acções dos bancas 
« companhias do Porto pelos mesmos pre- 
sos anterivres. q 


SETUBAL 20 de Dezembro. (Do 
Setubalense): Neste concelho o esta- 
do sanitario é excelente. 

— A galera «Viajante» appare- 
ceu defronte da nossa barra na lar= 
de do dia 13, rebocada pelo vapor 
de guerra «Mindelo», e entrou no 
Sudo pela manhã do dia 14, lra- 
vendo a seu bordo uma força de in- 
funteria de 200 praças, commanda- 
as pelo major do exercito o snr. 
Fernando de Sequeira. “A galera é 


Milho grosso branco 520 — Dito a 

rello 500 — Dito miudo (ou alvo) 640) 
-— Feijão amarello 720 — Dito bran- 
co 
— Painço 500 — Batatas 220 — 


roba] 38600. 


como servidores do estado, militares, ele, dl 


José Lopes Pastor 4 


Trigo 18050 — Centeio 500 — 


20 — Dito vermelho 800 — pj- 
to rajado 650 — Dito Fradinho 500 + 


Vellas (nr. 
” em 


Azeite [almude) 48900 — 


era 

BRAGA 22 de Dezembro, 
Bracarense): S.exe” o shr. ar 
po primaz conferiu, sabbudo, no, 
archicpiscopal, ordens sacras. 
— Na noite de sexta Teira [] 
para sabbado fugio das cade as d 
la cidade um preso, de so 
uma corda de linho, que s 
n'uma das ameias do Castello jun 
à capella da Senhora PAbbad! o 


tANUÊ 


o 


er 


a 
su rua m 
TEAR O 

NOTICIAS DIVERSA 
—— Boletim sanitario da 
Nas 24 horas decorridas das 7 hm 
noite do dia 22,0 igual dura doi 
atacadas nos domicilios o bospit: 
v mortos 5, env tratamento 97, 
— Passageiros O vapor «Jus 
nia» vindo de Lisboa, entrado hmj 
8 horas e meia da manhã, conduzia 
passageiros e entre estes os seguinl 
Thomaz Sonres Gomes e sua fam 
lin, Erancisco Luiz Gallo e sua esposa 
Do Maria Carlota Leopoldina Moita, Do 
Henriqueta Adeloido do Sousa, e Pedro. 
ode 
— Boletim phylantropicos A cama 
missão instalada em Paro para prom 
ver donativos a favor das familias de 
validas da enpital por efeito da epidemi 
cemelteo ao sur. ministro do reino aqu 
tia de 800Z000: réis, producto do 
cripção por ella obtido. = 
— No ministerio da marial 
sebida mma letira da import 
38720 réis, producto da subsei 
que, em Dbenchcio das vinvas erori 
dusidos 4 miseria por efeito da epido 
mia que tem assolado a enpital, off 
ceram O snr. conselheiro Inte 
Marinha desta cidade, os empregados 
mesma Intendencia e das suas delega 


rei 


Hontem já estiveram na camara do negociante da praça de Lisboa i por 
' ; a ca ê e Lisboa |bem como as pilotos: dus barras do! 
plo de outros medicos francezes, amo- | premio dos Jongos e bons serviços que |ileputados | a i site : 0 
A 3 a à ado 4 quase adus, e com alguns que se espera-lo snr, Thomaz Maria Bissone, a quem |to, Vianna do Castello, Cami Esp 
como medico, cumo cirurgião militar]vam hoje de Commbra devia talvez haverlo oovarno a fr E A a RR sendo, Figueira Re j 
vas repetidas campanhas da Africa, ejnumero. Desejamos que assim suceeda & a cd) eita o Povoa de Varzim. o 
como matucalista temo prestado ao seu] para ver competentemente definida estu aquella força a Gôa, (o) E n] oral dl , 
Sora el Lesdema bas, paizo Os sons trabalhos em historia na-| situação, que no estado em que se acha A galera vem aqui fazer quaren: Jam Prancfort Ega Mona, R plinel = 
m si lodas as vias de conta-|inral fizeram com que seu nome fossejé annomala, e embaraço gravema E ara Uenois secuir pari RAE 
gio, lodus os modos de contacto e ino- À e ! mbaraça gravemente a jlena, para depois seguir para o seu langor, sua. esposa o filho, contribuiram 


dado a algumas espreies novas, Membro 
da maior parte das associações seientilicas 
conhecidas, oMcisl da legião de bonra 
cominendador o cavalleico de diferentes 
ordens, o dr. Guyon é ainda notavel 


por suas amaveis qualidades, 


marcha regular dos negocios publicos. 

A «Revolução» de hoje traz um ar 
tigo furiozo em resposta á «Opinião » 
doerea do artigo que nós mencionamos 
Nelle o seu author, o snr. Sampaio, faz 
alluzões direcias ao desejo que parece 
manifesto do sur. ministro da fazenda de 
não ser reunida a comara popular O 
mesmo artigo declara que o snr. marquez 
de Loulé, e Carlos Bento desejavam ar- 
dentemente a reunião da camara, 

O snr. José Passos está agora escre 
vendo no «Portuguez», e é quem alli re 
Jige os «sueltos», como lha chamam os 
nossos amigos hespanhoes. Compõs-so 
pois na actualidade a redacção daquele 
jornal, do snr. João d'Aboim, antigo re- 
dactor do «Peneireiro», que ainda hoje 


destino, conservando-se no Sado o va- 
por «Mindello» que “a rebocará na 
sua sabida deste porto. 

— No dia 15 deste mez, appa 
receu morta na praia desta villa, e 
nas immediações do forte d'Albar- 
quer, uma pobre mulher, chamada 
Joanna Benedicta que pedia esmola 
ahi para as bandas dos arcos do 
Campo do Bom-fim, e que habitava 
na rua Direita de Troino. 

Parece que a infeliz soffrera mor- 
te violenta. O cadaver apenas tinha 
camisa, não se encontrando nem se 
quer fragmento de mais algum fato, 


a favor das familias necessita: 
chefes form viclimas da epidemia 
tem grassado na capital, com s qu 
de 1200 francos. Ao ministerio d 
Já foi remetida uma letlra daquela im 
portancia. e sima jo 
— Os afficines e jurnaleiros empra=. 
gados nas ubras das. estradas das Galli 
e Torres Vedras subscreveram com aqua 
tia de 458360 réis, em benelicio dasovi 
vas e orfãos indigentes, viclimas da ach 
epidemia. Esta quantia foi posta ádis= 
posição da Associação  Casmencial dal 
Lisboa. espia o A 
— O snr, José Guedes do Cas 
Carvalho, direclor das ubras publicasd 
Villa Real, promoveu uma subseripção 
ntre os individuos. empregados unquell 


culação possiveis. E tal cra a coragem 
estoica do joven medico que havendo 
vestido a camisa de um doente falecido 
com o vomito negro, e deilando-se na 
enma d'onde acabavam de tirar o cadaver, 
leu com o maior sangue frio o lngubre 
relatório que sobre a febre amarella npre- 
sentava a comissão medica enviada a 
Barcelona, e dpois... adormeceu pro- 
fundamente. » | 

Um oficial da marinha real celebrou 
em bellos versus o horvismo db já muito 
dislinelo medico militar. «La fevre jonno 
aux Antilles» é 0 titulo de. om porma 
que foi coroado pela academia dos jogos 
floraes de Tolosa 

Entre outros trechos, copiaremos os 
seguintes; 


tin 
ano 
é 


—— meme 


NOTICIAS DAS ILHAS. 


ANGRA 7 De NovensRO. 


HOLCHUS SACCHARATUS. 


Com toda a satisfação publica- 
mos hoje a carta que nos dirigiram 
os snrs. João Peixoto Gultierres Pa- 


é 


lhinha e seu irmão, ácerca do re-|escreve o artigo de fundo; depois ven o Já ' 

ae ã ã  artig n à se abriu a casa onde habi- lilirecçã j ; 
: d E pues dê Era car EnTo José Pass 4 - j e habi-[direcção, em Denelicio das classes menos o 
An lilde mort penehé, Guyon, calme, intrépide, sultado da primeira operação do seu Fe EIA “a seguida o snr. tira a defunta, e ahi se encontrára | abastadas, viclimas da actual epidemação 
Dun cadavre affrontant ja mino homicide, engenho para a moenda do «sorgho |" à O muita im lici m dual prod) SNSTBO. réiso uu E 
AEE de ER Ma gaia] 3 o) O conselho de districto annulou na à immundicie de envolta com | 1º! preduziu 808780, réis. Bola dl 


saccharalas». 
Pela narração que s. s.” tem a) 
bondade de apresentar, já se podem 
apreciar as grandes da 
eultura da canna, e da fermentação 


foi posta á disposição da Associação Cons” 
mercial de Lisboa. ve tag MM 
A adiados — A enrpuração do Lycen Nacional 
authoriúades procederam ás|de Braga concorreu com a quantia des: 

necessarias diligencias, e conlinuam|318290 para. soccorrer os infelizes habiso 


sua totalidade a eleição da camara mu- 
mieipal de Lisboa, o que achamos alta- 
mente justo. Uma camara em que ha- 
vta vereadores eleitos por 60 e 70 votos 
nunta podia representar devidamente os 


Intetroge lo mal et le reméde cer 
Par col acier, súniillé de la matitre inpure 
1 se fail á Ini-méme, une triplo piqure ; 


alguns pobres trastes, e-uns dons 
mil e tantos rs. em cobre. 


a 


ricanos e inglozes, de passar por experien 

cins e provas que vão além de todos us 

- limites. Durante cinco dias surcessivos 
| 
| 


"ns 


Du germe ameurtrier, Fabpguve da sa main. 
| Elsa bouche heroique aspir a 


| BienfoL dum moribond, la d RENTE RE interesses do municipio A nova eleição | DAS indagações que julgam conve-|têtites da capital, a quem a epidemia reis 
Tl suceêds ouitadovre, el RR Sa Deca aê tod felicidad À parece que está fisada para o dia 7 de/Nientes. nante tenta redusido á indigenciae 8 
EAN RD ARSDN ANOS» (A ai ave re eos dê toda a felicidade a esta | revereiro proximo, continuando até — Na desamparo. ent ap 
] é ch- Não se tornou em realida y I 
u alidade 0 ul 
= ar. barão de Hortega, Gons 


-O CONMMERCIO DO PORTO. 


portuguez em Madrid, abriu. n'squeila co 

pital uma subseripção entro os portugue 
zes, n favor das viuvas e orfãos nucessi- 
tadus «de Lisboa, Pê 

| = A comissão. ecclesiastica encar- 
regada de promover entre o clero d'esta 
diocese a subscripção para os desvalidos 
da capital Já entregou 3508000 réis, e 
continua nos seus trabalhos. 

» — Emprestimo. A junta de paro- 
ebia de Remalde, do concelho do Bouças, 
foi author spelo-governo para contra- 
“hir um emprestimo da quantia de réis 
1:2008000 , sem pagamento de juro, a 
fim de estabelecer um cemiterio publico, 
como havia pedido. Este amprostimo 
deverá ser contrahido debaixo das con- 
dições seguintes: — 1.º que o empresti- 
me será amortisado em tres prestaçõ 
annuaes e successivas ; — 2,º que 08 meios 
necessarios para o pagamento de cada 
presta gerão havidos dos babitantes dy 
parochia, por meio de derrama, lançada 
ec arrecadada na conformidade do Codigo 
Administrativo; — e 3.º que o capita! mu- 
tumilo será exclusivamente applicado ás 
despezas do estabelecimento do cemiterio 
publico da parochia. 

“> lyreja a concurso. Mandou-se 
abrir Concurso para o provimento da igre- 
jo parochial PR Julião de Villar Secco, 
no bispa e Bragança. 

gundo matação de [óros. No dia 

27 de janeiro serão arrematalos no gover- 

no civil do Porto fóros da fazenda na- 

cional do concelho de Gaya, pertencen- 
tes à [reguezia de Grijó, avaliados em 

839897 réis. 

o - Nos dias 28 e 29 serão tambem arre- 

matados no governo civil de Santarem 
fóros da, fazenda nacional do concelho 
da Chamusca avaliados os da arremata - 
ção do dia 28 em 7348745 réis, e os da do 
dia 29 em 403$536 réis. 

— Publicação. O snr. Luiz Vi- 
cente Fortona Senior, pharmaceutico em 
Mathosinhos, acaba de publicar um opas- 
culo intitulado — «Parecer ácerca da re- 
forma pharmaceulica. 

— Pallecimento. Faleceu na Fuz, 
o snr, José Gonçalves Basto, filho mais 
novo do nosse amigo « cullvga, o snr. 
José Joaquim Gonçalves Basto, redaclor 
e proprietario de «Nacional» Conta 
apenas 14 annos quando uma lebre vio- 
Jenta o veio roubar aos cuidados e ex- 
tremos daquelles que lhe deram o ser 

Era joven de muitas esperanças. Sen- 
timos do coração o doloroso golps que 
acaba! de) sollrer o nosso estimavel col- 
lega. 

— Neunião de familias. Na lorça 
feira Tove logar na Soci=dade Plilaruvo- 
niga Portuense a 1.º cennião de frilia 
da presente estação, enjo divertimento 
conston do seguinte programa : 

1º PARTE. 

Sinphonias = Telya' do Reissigor. 

Fantasia sobre motivos 
ala opera > Tdue Pos- 
eari — para pianno, 
composta e executada E 
pela exe PM sor D, 

Code G de Souto. C. de G. de Souto. 
Romanza da opera — 

LEllisir Amore — 

pelo snr. Serrazi ... Donizetti. 

Aria da opera — Travia- 
ta—para barpa e pian- 
no, composta Ro exr- 
“cutado simultantamen= 
te nosilous instrumen- 
tos pela exe ma snr.? 
D. € de G de Souto 

Aria da opera — Nabu 
cocantada pela ex." 
snr.? D. A. Ortolani 

Simplunia sobre os mo- 
tivos do — Stabat Vi 
ter — de Rossini 

Na 2.º parte, danç 

> Curiosidade. (Do Nacional): Em 
uns autos de execução, que correta nO 
juiso da 4.2 vara da commarea do Porto, 
acha se uma lonvação feita dos bens ponho 
rados an executado, excripta por um dos 
lonvadas — por certo o mais esperto de 
todos cinco, quantos ersn — à qual, 
alêm de ser um specimen  esligraphico 
digno de um caixilho em musa dantigui- 
dudes, tem o valor duma raridade pela 
revolução que pode vira sat na orlho- 
graphia. Puchando por tous os nossos re 
cursos paleugraphicos conseguimos v agra- 
davel trabalho que hoje damos dos tivs= 

sos leitores mais  desenfudados. E o 
transimpto fidelissimo do documento, cujo 
fue simile sentimos muito não poder tam 
bem apresentar aqui 

«Ditrimanasam de Louvados. 

Nos Lovados Baixo asinados Retro a 
Goramentados fomos o Lugar da Istrada 
nova desta freguezia lerreno emprazado 
pollo exzicotado Custudio fernandes afim 
emzicusóm do Mandado Retro à Balhiar- 
mas a Bemfeitorias pello mesmo foitas no 
Referido terreno as quaes bemfenorias 
coustom de huma caza de um andar p 
acabar de Carrpinteiro Trolha mais à bume 
parede devedir q quintal Cuas bemt-m 
torias a Xamos poder Baller a quanta de 
sexitn sema: mil =— (MI A" margem fê-se 
escripto em pessimos algarismos 160BUUU) 
pras O Jalender mos demos a novsa 
de Triminasom. 
«Mamede 
de 1 Manoel Froncisoo Pereira. 
o pai da ereança). e 

— VUCasamento curtoso.. 
«Journal de Havre» de 13 de 
bro : 

«Está para se 


Verdi. 


Vordi. 


Mercadante. 


de Infesta 23 de nbr.º 
(E 


Lê-se no 
Dezem- 


effvcluar um casa- 


Um capitalista viuvo a quem a sua 
fortuna, apesar dos annos, dava o direi 
to d'escolher uma companheira 4 von 
tade do seu coração, esposon ultima 
mente uma juven donzela, rica do mui 
las virtudes e boas qualidades, mas in- 
teiramente pobre de fortuna. Esta joven 
depois d'esposar o Crésus, mandou hir 
para o domicilio conjugal sua mãe, viu- 
va de om valente oficial, 

A esposada tem 16 annos, e a viu- 
sa sua mãe o dobro desta idade, porem 
por tal modo conservada, que se con- 
funde com a filha. As mesmãs feições, 
a mesma belleza, a mesma graça; final- 
mente uma semelhança perfeita. 

- O capitalista teve do primeiro ma” 
trimonio min filho, que se deixou impres- 
sionar dos encantos da sogra de seu 
pas, e se apaixonon por ella. 

Fez 9 sua declaração, foi bem re- 
cebida, e o casamento foi lractado. As- 
sim o mancebo vai ser o sogro do seu 
pae, que por sea lurno o será de sua 
sogra. À joven esposa do capitalista es- 
tá no mesmo caso a respeito de sua mãe, 
a quem, segundo os apparencias dará 
um neto para presente de nupcias. 


— Necrologio. Falleceu em Pariz 
no dia 11 Mr. Castil-Blaze,  litterato e 
artista, e homem de espirito e saber. 
M. Blase, foi um dos erilicos mais 
distinetos em musica; escrevendo por mni- 
to tempo os folhetos musicaos «do. «Jor- 
nal dos Debates». 

Publicon na «Revista de Parizy, e 
na revista dos «Dous Mundos», muitas 
series «artigos nolaveis; e especialmen- 
teca bistoria da dança, a historia do 
piano, a historia da opera etc. etc. 
Publicou tambem obras cheias de 
sciencia e espirito, entrando neste nome- 
ro a obra — Moliere musico. 

O que mais contribuio para a cele- 
bridade de Caslil-Blaze foram as suas 
tradueções das obras primas de Rossini, 
Nozart, e Weber, que fez conhecidas em 
França. Menos feliz como musico, não 
foi bem succedlido quando fez represen- 
tar a sua opera-co mica do Pigeon vale. 


— Um drama e um romance. 
xandre Dumas trabalha acloalmente em 
um drama intitulado os Salteadores, imi- 
ação de Sehiller; e ocenpa-se igualmen 
te dum romance que elle intitalará o 
Mundo Dizia-se que para concluir este 
romance, bia partir para o Egypto, para 
estudar as cruzadas. 

— Um homem” incançabel. Tem 
ultimamente apparecido na «Gazeta de 


Ale 


França», furibundos artigos contra a In- 
glaterra, com a assignalura Aubry Fou- 

lt. Estes artigos são do general d'Or- 
guni 


D'Organi é o anagrama de Girodin 
que é o verdadeiro nome do gencralis 
suno dos exereitos birmans. 

Tomon este pseudosymo em 183! 
para iludir a policia, que o perseguia 
como um idos que linha tamado parte no 
lesantrmento da Vendée, afavor da du 
queza de Berry. 

Depois. dy dertota do partido lege 
timista, seguio o general Beurmonta Por- 
mgal, servindo no exercito do sme. D. Mi- 
guul, e depois no de D. Carlos. Depois de 
convetição do Vergara voltom à França, 
e casou com a filha dum plantador da 
ilha Bourbon, onde (oi estabeleceger-se, 
e dali partio para a India, onde o es- 
peravam aventuras que o deviam con 
duzir 4 posição em que se acha no im 
perio Birman.  D'Orgoni-Giradin nasceu 
ua Vendome. 


— Roubo. A deligencia que faz o 
serviço entre Roma e Civita-Véchia, fm 
atacada a 30 de Novembro, nas cercanias 
de Palo, por sete salteadores armados. 


Os viajantes em numero de quatro 
Jamas, dous inglezes, uma ingleza, e q 


dovtor Canolley, bispo Calholico de Ha- 
lifas,> que: him para Roma, foram des 
pojados de tudo o que levavam em di- 


nheiro e objectos preciosos. 

Os saltundores, sem nenham respei 
to pelo ado do prelado, obri- 
garsin-no a s lodo o seu dinheiro 
OO francos), a sua cruz, sua cadeia, € 
anel pastoral, 

Um dos inglezes quiz rezislir, mas 
foi logo langado por tesra e maltratado 


cos, 

— Emancipação dos negros. O go- 
verno holandez adoptou diflinitivamente 
n medida da emancipação dos negros 
Será applicada a cantar desde o primei 
ro de Janeiro de 18 em certos do 
múinios da coroa, e especialmente no gra 
po das ilhas que formam o governo dr 
Curaçao, 

Segundo a tabella marcada polo go- 
verno a indemnisação por cada escravo 
poderá variar de 50 a Kia [rancos, se- 
gundo a sua idade, 

Os doentes serão pagos segundo uma 
taxa especial. Pelos negros leprozos 
viesertoros, ou sub condemnação, não se 
dará indemnisação ; ; 

Os homens validos de vinte a cin= 
cornta annos, serão admitidos nas olhi- 


cinas do governo, que lhes assegurará 
trabalho e um rio rasoavel, 

Os= libertos pagarão um imposto, 
para indewnisar o estado, proporcionado 
no seu estado de fortuna, € á impor- 


Hancis do seu salario. 


—— rm ——— 


O roubo monta a mais de 50,000 fran-|N, 


EX PERÍOR. 


PARIS 17 de Dezembro. — As aguar- 
dentes estrangeiras que forem imj 
em Pro pagarão o direito de 2 
cos (44300) por hectolitro (cem litros) 
de alcool puro. 

O principe Constantino Dudeschka- 
han, um dos chefes dos Swanclias na 
Mingrelia, foi pelo conselho de guerra. 
condemnado á morte pelo assassinato do 
general russo principe Gagarini, gover- 
nador de Kutais, e de dous seus aju- 
dantes. 

O principe Constantino devia ser fu- 
silodo em Kutais. 

O general Gagarini morren 5 dias 
depois de receber o ferimento mortal. 

Este general, tinha sido gravemente 
ferido no cerco de Kars, durante a ul 
Uma guerra, em que serviu ás ordens 
do general MonrayiefF. 

Segundo o «Daily News», 
que o ataque de Cantão estava fixado 
para o dia 15 de Novembro. Depois de 
tomada esta cidade, o que se não. jul- 
gava dofficil, os inglezes propunham-se 
oecupa-la e conserva-la, alé que 9 im- 
perador da China annuncie o desejo de 
abrir negociações. 

Julga-se que depois da 
Canton o 
conciliador. 


pareer 


tomada de 


dos dizem que o presidente recommenda 
na sua mensagem um angmento conside- 
ravel no elivetivo do exercito. 

As cartas do interior prediziam uma 
colheita insufficiento de assucar. 


Segunilo as «Folhas aulhographas», 
as córtes hespanholas serão abertas pela 
rainha em pessoa. Desmente-se o boato 
ala crise ministerial em Madrid, Dava- 
se como fundamento do boato, o recusar- 
se a rainha, a dimiltir o general Rivéro 
director geral de Infanteria, como pediu 
v gabinete, por ter o general derigidlo aos 
corpos de sun arma um exemplar do dis- 
curso que deve pronunciar no Senado, 
na. discussão da resposta ao discurso da 
vorda. 
histros, que pediram a demissão do ge- 
nenal; e esperava-se que o decreto seria 
assignado. 


Recebemos folha do paquete que na- 
da adiuntam ás folhas recebidas pelo cor- 
reio de terra. 


PARTE COMMERCIAL. 


NOTICIAS COMMERCIAES. 


Tivemos hoje pelo paquete matícias 
da Lonires até 16 do corrente O di- 
nheiro alli oblinha-se mais facilmente e 
as letras podiam agora ser nugociadas de 
Day a 94 por cento. 
De Nuva-York tinham chegado pelo 
«Niagara» 169.000 libras em especies u 
esperava-se que esta quantia fa entra- 
ia no Banco no dia 16 No dia 15 ti- 
nham sido tiradas do Banco 200,000 li- 
bras, cm ouro, 
Não bonvo grandes alterações nos 
fundos, que ficaram: — Os Consolidados 
a 91 sga 913, — Os tres por cento re 
dozidos a 913, a 911), —e os novos 
tres por cento a 9L1j, a 91% 


———— esc 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


19 até 22 de Dezembro. 


DA FIGUEIRA [por Vianna]. — Hiate 
Antúnes 19, deelnrou , 6 barcos de pe 
dra de cal, 10 pipas de aguardente , 54 
caixões de vidros. 

DE LISBOA [por Setubal]. — Hiate 
Diligente, declaro, 979 volumes com 
eulê. assucar, mostarda, piaç 
3 parcos vivos, declarou, ter achado 
bote fora da barra, a Jusé Pereira Santo 
Amaro. 
DE 


um 


. — Escuna homburgneza 
ron, 7940 paus para aduel. 
T. Glama. 

1. Escuna prossiana'Esllor Dom, 


IDE 


sas & Campos. : : 
DE CARDIFF. — Escuna ingleza Chf 

ferro, a Redpath é Rozas. ; 

DE PORTIMÃO. — Hate Jesuino, de 

elarou 5414 arrobas, e 1032 caixas de 


DA ILHA DES. 


alqueires de trigo, 
queires de tremoços, 


ath & Rozas. 
DE PORTIMÃO — Iiote Duarte 1.º, 
amen- 


al 


Reu] 


declarou , 821 volumes de % 
capáchos de. 1 porção de 


Cru 


mento muito curioso, 


“ipEM. — Rosca Senhora do Pilar, 


Imperador se mostrará mais 


As ultimas noticias dos Estados Uni- 


Este acto foi censurado pelos mi- 


Carvegamentos manifestados, desde o dia |S 


aba de 


declarou 11340 paos para aduella, a Sou- 


ton, declarou 5656 barras o feixes de 


figos, 64 volumes de capachos, golpe- 
lhas, uma porção ie vaçouras € ca 
pachos, a J. dQliceira Braga. 


MIGUEL. — Niate 
Lealdade, declarou 77 motos de sal,17 
27 moios e 52 al- 
16. volumes de quoi- 


jus, a Daniel Irão & 6º 
DE NEW-CASTL cuna hollan- 
deza, Maria, 45 chaldrões de carvão, à 


declarou, 160 moios de sal,a Jusé Tei- 
xeira da Costa e Silva. 

DE BRIGA. — Brigop Triton, deecla- 
177 fardos de Junho, SI40 paus 
para aduella, 12 vigas de Nandres, e 1) 
pipa d'oleo. ao capitão. 

DO R. DE JANEIRO, (por Vigo). —Barea 
Joven Ermelinda , declarou, 3 caixas. 
2 feixes, 1 caixão, e 2 barricas d'as- 
sucar, 267 sacas e 5 Darricas 
3 barricas de farinha, 2000 chifres, 6 
caixões com duce, 1 dito com ourellos, 
21 cousoeiras de oleo, 45 pranchões 1 
barril d'aguardente, 8 saceas d'arroz, e 
café, 158 tonelladas de pedra de cal, 
a M. M. Pontos. 

DE NEW-CASTLE. — Escuna Trissia 
declarou 90 chaldrões de carvão, a D, 
HM. Feweerherd Junior & C.2 

DE STOCKOLMO. — Escuna sueca 

Halmar, declarou 11567 barras, e feixes 
de ferro, 260 caixões d'aço, 60 barris 
dalcafrão, a Jose Fernandes de Car- 
valo. 
DE NEW-CASTLE. — Galeota hollan- 
deza Bongina Lamechina , declarou 56 
chaldrões de carvão de pedra, 12 tonel- 
ladas de coke, 30 esteiras, ao capitão. 

DE STOCKOLMO. — Escuna sueca 
Carl Victor, declaron 10049 barras e fei- 
xes de ferro, a Joaquim Ferreira Coelho. 

DE NEW-CASTLE. — Brigue inglez 
Circassian, declarou 96 chaldrões de car- 
são, 5182 duzias de garrafas, á companhia 
do gaz. 

DE SETUBAL. — Brigue Leopoldina, 
declarou 481 muios de sal, a Joaquim 
Duarte de Mallos. 

DO RIO DE JANEIRO (por Vigo.) — 
Barca. Alliança, declarou 304 sacas de 
café, 5 Darriquinhas, 2 caixões, e 1 saco 
de arroz, 135 barricas, e 503 sacas de 
assutar, 4 loles, e 1 barrica de farinha, 
85 cousoeiras e laboss d'oleo , “meia 
barrica «de polvilhos, 1335 alqueires de 
sal, 58 volumes com café, assucar dôce 
etc. a D. Maria Malhilde Correa Leite. 

DE PORTIMÃO. — Rasca Pombinha, 
declarou 8788 arrobas do figo, 80 caixas 
do dito, 11 cascos de azeite o vinho, 
136 duzias de vassonras, 500 capachos, 
1168 arrobas de alfarcoba, 1 caixão de 
pelles de coelho, a J. J. Ribeiro Lima 

DA ILHA TERCEIRA. —Brigue Gui- 
lherme declarou 91 volumes com dôce, 
chá, queijo, 805 quintnes de bncalhao, 
o 40 tonelodas de pedra, a Guilherme 
4. Machado Pereira. 

DA BAHIA (por Vigo.) — Patacho Har- 
monia, declarou 166 caixas, 54 barricas, 
e 93 feixes d'assucar, 10 sacas de ticom. 
1701 couros, 61 páus de madeira, 1336 
feixes de piaçava, 2 garralões d'aguar- 
dente, a Bento Rodrigues de Faria. 

DE SETUBAL. — Biate Bom Jesus 
de Fão, declarou 138 moios de sal. 
IDEM. — Hint Feliz Destino, decla 
'rou 220 moios de sal, a Daniel Irmão 
fc 


———— esse 


PARTE MARÍTIMA. 


VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 20 DE DEZEMBRO. 


rou, 


ENTRADAS. 
SUNDERLAND. — Br. Endeavour, car- 
vão. . 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Douro, em 


qualidade de paquete 

LONDR — Esc. ing 

baco, ele. 

NANTES. — Vap. fr. Ville de Lisbonne, 

em qualidade de paquete. 

PUB4L. — Vap. de guerra Mindelo. 

mM. — Bat. Joven Margariga, lrigo é 

vinho. 

PORTO. — Vap. Lusitania, em qualidade 
de paquete. 

VIANNA — [. Bom Jesus o Almas, madei- 
ra, milho: e manteiga. 


Julia, ferra, la 


SAHIDAS. 


FREDERICKSHAVEN. — Pat. din. Anette 
Calhrine, sal, 

CAMINHA, — Il Estrella de Caminha, sal 

SETUBAL. — H. Restaorador 1.º, sol. 


—— emas 


PORTO 23 DE DEZEMBRO. 


ENTRADAS. 


VIANNA, 2 dias. — Il. Loureiro 1.º, e. 
Araujo, sal e arroz ao mestre. 


SAHIDAS. 


LISBOA. — Rasc. Sebastopol, e. Gomes, 
madeira e encommendas. 

DUBLIN. — Pat. ing. 
Flinn, 


Mary Sweel, c. 


vinho, 

«— Br. 
e. Clison, vinho. 

TERRA NOVA — Br. ing. Othello, sul 


IDEM 24 DE DEZENDRO, 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 


ng: Konnok Andrew, 


Fóra da barra ficam as galeras Ami- 
zade, Cidade do Porto, O brigne Velneity, 
os hiates Sousa, 8. João Baplista, e Boa 
|iarmonia, a rasca Sonta Maria, € uma 


furroba, tremoços  vagouras, € Tu : 
arrobas de fg a Daniel Irmão. & C.9) escuna do E ) ad 
“ pE SETUBAL — lasca Carolina, de Vento L. (fresco) e o mar bom. 
elnrou, 164 mois de sal, a A. P. da 


de callé .U 


=| Moré & 6.º — em Lisboa, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


ARCHIVO PITTORESCO. 

Editores Proprietarios = Castro, limão & E.º 
-  Subscreve-se no. escriplorio, rua da Boa- 
Vista, 4 B em Lishoa, por anno 2:000 reis — 
Provincias 2:200 reis franco de porte. 
Publica-se todos os sabbados, — Vende-se 
avulso nas principaes livrarias a 50 reis cada 
numero. 

Publicou-se o n.º 25 d'este semanario. Con- 
tem: Typos porluguezes. — Varinas, vende- 
deiras de peixe, com uma estampa. — Chro- 
nica portugneza. Rei on impostor ? — Peloti- 
queiros arabes, com uma estampa. — Macau, 
com uma estampa. — A son excellence João 
Maria Ferreira do Amaral, governador de Ma- 
au. — O vapor na terceira sessão. — Sobera- 
nos da Europa, — Drainagem, com uma es- 
tampa. masi 


ALMAN 


PARA O ANNO DE 1858. 
Preço 40 réis 
Este Almanak é o mais util, 0; mais ne- 
cessnrio, o mais barato, e e mais bem im- 
presso, que lem apparecido em” Portugal O 
papel é da melhor qualidade ;a impressão é 
com fodo; 0 luxo, pois se acha feita a. deli- 
cadas é primorosas córes, e o papel asseli 
na prensa hydraulica- finalmente a imp 
está feita com tanta nitidez, elegancia, e es- 
mero que pode ser collocado nas mais ricas 
salas, ou gabinetes, tendo o já muitas Repar- 
tições adoptado para seu serviço, 

A pessoa que comprar porção d'este Al- 
manak para negocio, far-se-lhe-há um abali- 
mento; por isso qualquer senhor que tenha 
a fazer alguma encommenda, póde | escrever 
— Ao edilor do Almanak do Povo, Calçada do 
Combro n.º 23-Lisbóa ; — ou dirigir-se ao snr. 
Correspondente na Provincia, a fm de ser re- 
meltida à encommenda immediatamente ao seu 
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F 
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via, indo muito bem acondiciona: j É, 
Vende-se na loja de Francisco Marques 

d'Almeida, no Souto junto ás escadas de S. 

Roque. an: é il 


NOVO ALMANSK 


PROPHECIAS, 


PARA,1858. 4 sunul 


Contendo além d'um exactissimo e curioso 
Kalendario, os nomes e moradas de fodos os 
Emprogados de Justica, desde o Supremo Tri- 
bunal, até os Juises de Paz; Tabeliães da 
Corte assim como as mais celebresprophecias 
de que ha noticia. — Preço 120 rs. 

Vende-se na Livraria de Cruz, Coutinho, 
rua dos Galderreiros n.º 14, 215. 


A RUA ESCURA. 


TRADIÇÃO PORTUENSE, 
POR A. COELHO LOUSADA. 


Preco ie sas» cones rcans upa 0 
Vende-se na Livraria de Cruz Coutinho, 


POESIAS E CONTOS, 


POR ARNALDO GAMA, 

Vende-se no Porto e Coimbra nas ensa de 
na de ViuvaBer- 
trand & Filhos, Ferin & Robin, Melchyades. 
&€.º— em Braga, nade Luiz do Amaral Fer- 
reira — Em Vianna, na de André Joaquim Pe- 
reira — em Valença, na de Antomo de Souza 
Maia — em Barcellos, na de José Joaquim 
Alves Vallongo — em Bragança, na de Joaquim 
José ge Barros, e Antoflio C. d'Oliveira Furta- 
do — em Lamego, na de João Martins Cam- 
bezes. , 
Preço 800 reis. 


ALMANAK INTERESSANTE + 
PARA O ANNO DE 1858. 


mjoas 


A 


Este Livro contem 32 gravuras. 
Preço 120 róis. 
PREMIOS 
Quem comprar, ou promover a venda de 
10 Almanaks receberá em premio 1. gratis 
15 » receberá em premio 2...» 
2 » receberá em premio 3.. » 
50 » receberá em premio 6.. » 
75» - receberá em premiodO >» 
100 » receberá em premio 15.4 » 


4 pessoa que desejar comprar porção des- 
le Almanak para negocio póde fazer a en- 
commendaao Editor. 
Toda a correspondencia para requesições de 
encommendas, ou de premios será dirigida ao 
editor do — Almanak Interessante, Calçada do 
Gumbro n.º 23 em Lisboa, ou aos snrs. Corres- 
pondentes nas Provincias, a fim de ser remelli= 
da immediatamente a encommenda ao seu des- 
tino muito bem acondicionada, pelo correio no 
por qualquer outra via 

Vende-se na loja de Francisco Marques 
d'Almeida, no Souto junto ás escadas de S. 
Rogue. 


EDUCAÇÃO 
DAS 
MÃES DE FAMILIAS 
ou 


A civilisação do genero humano pelas 
mulheres 


POR AIMÉ MARTIN. 


Obra coroada pela academia francesa. 

Traduccão de Joaquim Maria da Silva, 
bacharel formado em direito pela Universidade, 
de Coimbra e professor da 3.º e so cadeira 
no lyceu nacional de Santarem. Vende-se no 
Porto, na loja de Livos de Francisco Gomes 
da Ponseca, rua das Hortas n.º 103. 
— Preço 720 rs. 


ANNUNCIOS. 


Aviso. 
INSTRUCÇÃO SECUNDARIA. 


Em Cima do Muro n.º 32, 


(ore a darem-se li- 
4 çães particulares de Portu- 
quez — Prancez — Ingles — Al- 
lemão — Mathematicas Puras — e Pax 
ridas Dobradas. Nesta redao dão-se 
todos os devidos esclarecimentos a este 


respeito. (2059) 


destino, pelo correio, ou por. onlpa Qualquer 
Pá a 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ARMAZEM DE VINHOS ENGARRA- 
FADOS. 


O dia 18 do corrente abrio-se na rua 
dos Ferradoresnº 5 e 6, um ar- 
“-mazem de vinhos superiores engarrafa- 
dos, cuja qualidade se garante. Os pro- 
prietarios não oflerecem vinho cuja qua 
lidade não possa ser examinado” pelos 
mais peritos conhecedores du artigo, nem 
procuram caplar por um barateio fóra 
de proporção com o custo de vinhos co- 
lhidos e comprados no Douro antes d'ay- 
arição da molestia das vinhas; mas 
confiam que os consumidores canhece- 
Fão por experiencia propria quanto he 
preferivel beber vinho feito de uvas do 
Douro por preços rasoaveis, a damnifi 
carem a saude com as adulteradas com 
posições, que continuamente lhe são of- 
ferecidas a preços nominalmente baixos. 


PREÇOS. 
Vinho Moscatel de garra- . 
Dito PO 960 reis. 
»  Bastardo dita =» 960 » 
» Branco Particularis- 
simo 720 » 
» Tinto 
" de 1815 80 » 
» 
1820 800 » 
9 Porto Fino 600 » 
- » Porto Velho. 480 » 
» Mesa Superior. 360 » 
»D o Ditos...:... . 20 » 
-» Branco superior com 
garrafa... 400 » 
Vinagre branco... 430 » 
Os compradores devem levar a gar- 
rafa vazia ou 50 rs. por cada uma. 


Acham-se igualmente 4 venda desde jd 
Vinhos das referidas qualidades, e nos 
mesmos preços nã “rua de Bello-munte 
em casa do snr. Gustavo Lehmann, na 
Feira de S. Bento n.º 43, casa do snr 
Gaspar de Freitas Ribeiro Guimarães, e 
na Reboleira n,ºS 35 e 36, em casa do 
snr. Jorge F. Stuven, rua de Santo An 
fonio nº 157 e 158, e na rua do Ro- 
zario n.º 62.e 63, na. loja do snr. Do- 
mingos da Silva Maia, em casa do snr. 
Paulo Jgsé Lopes de Faria, rua d'Assum- 
- pção n.º19, em casado snr, Bento José 
Ribeiro, Travessa dos Clerigos n. º4 e 5, 
: (2015) 


LUGA-SE um armazem deno- 
minado de Ramiro em Villa 
R Nova de Gaya, com boa tanoa- 
Tia, salão e agoa de bica, e de lotação 
de 1:500 pipas; quem o pretender dirija- 
se ao Largo de S. João Novo n.º 12. 


(1:800) 


LUGA-SE um armazem 

denominado do Enge- 

nho sito no caes dv Villa Nova de Gaya, 

com tanoaria e lotação de 476 pipas, 

e uma loja contigua ao mesmo de lota- 

cão de 60; quem 'o pretender dirija-se 
ao Largo de S. Juão Novo n.º 12. 

* [1801] 


SOCIEDADE AGRICOLA DO PORTO. 

Exposição de raizes, Iuberculos e 
À fructas etc. , deve ter lugar nos dias 
27 e 28 do corrente no largo da Cor- 
doaria. 

Recebem-se os productos no mesma 
localjno dia 26. 

Porto 22 de Dezembro de 1857. 

Nº Confeitaria, rna de Bello- 
| monte n.º 59 e 60, vende-se 


vinho legitimo de 1834, murcelas, 
farinha «Maranta». [2064] 


! ENDE-SE a propriedade 
fa V de casas, sita no Cam- 
+ po de SantQvidio, (hoje da 
Regeneração) n.º 81 a 83, com es- 
criptorio, dous andares, agoas furta- 
das, com um pequeno quintal e poço 
“de miação; quem a pretender comprar, 
pode a Loda a hora do dia vela, 
pois os sobrados estão desoceupados , 
e a chave eslá na casa immediala 
do violeiro n.º 87, os litulos estão 
na rua 16 de Maio n.º 225 a 227, 
onde lhe dirão quanto se quer por 
ella. ; [2065] 


- Bilhetes de Visitas, 
io A 10 REIS. 


Na livraria de Jaciutho A. P. da Silva, 
Rua das Hortas n.º 144, 


MPRIMEM-SE bilhetes de visita com 
a maior perfeição possivel, para 
o que tem um lindo e muito varia- 
do sortimento de lypos em alto re- 
levo. 
PREÇO INCLUINDO OS CARTÕES 


Por 


12 bilhetes.. .. 8540 
o 
» 50 Eca: eya ptas 8720 
» 400» ls so -4H000 
proRaUBEo Foo aa os 15600 


Na mesma livraria se toma con- 
ta de qualquer obra que se preten- 
da mandar imprimir, como seja: 
bilhetes de casamento, conhecimentos, 
facturas, cartas de enterro, recibos, 
elc. ete. (2066) 


A rua do Pombal n.º 17 
vende-se um carrinho 

de duas rodas, em muito 
o, e por preço commodo. 
[2067] 


Vinhos do Porto. 
VELHOS SUPERIORES. 

Do Deposito de João 
& 


bom estad 


Eduardo dos Santos 


ALANIS”. 


Marquez de Pombal, por garrafa 

BR aja pu « 670 reis. 
Duque, idem 560 » 
1834, idem 540 » 
Fino, idem 460 » 
Dito 1.º idem. 400 » 
Dito 2º idem. AO » 
Dito 3.º idem 375 » 
Mesa idem .. SU0 » 

BRANCOS. 

1815, por garrafa incluida... 800 reis. 
Malvasia, idem me LAO RO 
Geropiga muito velha, idem.. 600 » 


Ahate se AO reis pela garrafa. 

Estes vinhos legitimos do Douro das 
melhores massas e preparadus com bons 
alubos, são garantidos pelos annunciantes 
que tomam encommentas para todas as 
partes e encarregam-se do seu despacho 
» bum acondicionamento, eujos caixões 
são grátis. Tem mais Os seguintes depo- 
sitos nesta cidade, em casa dos snrs. e 
snr.ºº viuva de Antouio Luiz de Sá, rua 
da Fabrica n.º 4 e 5 — Manoel José 
Ferreira de Mattos, rua d'Almada n.º 86 
e 87 — Machado e Teixeira, Largo da 
Feira de S. Bento n.º 38 — Domingos 
Oreiro, rua do Bomjardim n.º 530 — 
Gostavo Lebumann, rua das Taypas- n.º 
1H — Marianna de Jesus, rua de Bello- 
monte n.º 59 e 60) — José Antonio Alves 
Costa, rua Formosa n.º 295 e 296. 

Vende se somente com o augmento 
dos currectores e commissão, nas seguin- 
tes lerras, em casa dos snrs Constalino 
Nunes de Sá, em Villa Nova de Fama- 
licão — Joao Evangelista de Souza Tor- 
res e Almeida, Braga — João Baptista 
Ferreira Braga, Braga — João Baplista 
Sampaio, Guimarães — Jonquim Jusé de 
Carvalho, Penafiel — José Jacintho da 
Silva, Guimbra — José Thumaz da Souza 
Guimarães, Vianna — Zamith & Sampaio, 
Lisboa. [2068] 


NTONIO Marques de Carvalho, 
Cambista na rua das Flores n.º 
4e 5 faz sciente que acaba de re- 
ceber noticia Telegraphica de ter sido 
premiado com o sorte grande de 
5:0008000 rs., 9 bilhete n.º 1605 yen- 
dido em meios bilhetes na sua loja, 
[1069] 

No dia 5 de Janeiro 

de 1858, na rua Nova dos 
luglezes nº 80, haverá 
leilão de um orgão pro- 
prio para Igreja, 0 qual 
obteve premio na Expo- 
sição de Pariz. [2071] 


USM achasse a 1.2 e 2.º via duma 
etra de 800 pezos Hesparhoes ; 
queira entregalas na rua das Agoas-Rer- 
reas n.º 8 aonde se gralificará. 


(2058) 


MIGUEL Pereira 
de Sá Pacheco, 
o Morador na rua 
do Bomjardim n.º 1, com estabelecimento 
dalquilaria, aluga liteiras, machos, e 
vavallos para viagem e para passeio ; lam- 
bem aluga coupés, caleches e carruagens, 
a cujos trens, desde o 1.º de Janeiro 
em diante, fará o preço aos seus fre 
guezes : aos coupésu preço das carroagens, 
e estas a 18200 reis por meio dia, e 
sendo para fóra de barreias lhe fará um 
preço commodo. 

4 sua diligencia para Penafiel, con- 
tinua as suas partidas todos os dias ás 
7 horas da manhã, e volta de Penafiel 
á uma hura da tarde, principiando os 
preçus, no dia 1 de Janeiro, a 18000 
reis cada pessageiro; e a d'Amarante 
tambem continua com as suas corridas 
todus os domingos, terças e quintas feiras, 
e volta ás segundas, quartas e suxtas. 
— Preço, por cada passageiro 24250. 


(2061) 
Mm 


RIANNA de Jesus, Bello-monte n.º 
59, tem para vender azeite purificado, 


Leilão. 

DE madeira de castanho cortada ha 

11 annos, e cerdeira, no dia 26 de De 

zembro ás 11 horas da manhã, no Cam- 

po de SanVOvidio, em frente do vio- 

leiro. (2063) 

Escriptorio de A. Miller & €.º mu- 

õ don-se no presente S Miguel para a 
rua Nova dos Inglezes n.º 81 í 


COMPANHIA MINERAÇÃO 
PERSEV NÇA. 
Direcção desta componhia con- 
vida novamente os snes: accio- 
nistas que ainda não realisaram a 
entrada dás duas prestações de 5 
por cento cada uma, ou 55090 rs. 
por acção, a mandarem satisfazer até 
o dia 15 de Janeiro proximo para 
evitar que a Direcção seja obrigada 
a applicar a disposição do art. 13.º 
do tuto, que é do lheor seguinte: 
Art. 13º O accionista que não 


E, 


pagaras quotas exigidas pela admi-|; 


nistração da companhia, no prazo 
marcado, deixará de ser occionista, 
e não poderá exigir as quolas com 
que liver entrado; as quaes, jun- 
tumente com a acção, ficão perten- 
cendo á companhia. 
Escriptorio da companhia, rua dos 
Inglezes n.º 20, 
José dAImeida Cardoso. 
Victorino Jusé Soares 
José Correa Lopes de Faria. 
João da Rocha Leão. 
Antonio Julio d'Abreu Guimarães 
[2045] 


NTONIO José Cardoso, alferes do re- 

gimento de infanteria nº 9, e mu- 
lher D. Margarida Olimpia Ozorio, rezi- 
dente na cilade de Lamego [fazem pu- 
blico o seguinte: 

Que sendo falecido seu irmão e 
cunhado Joaquim José Cardozo de Car- 
cavellos, rezidente e negociante que era 
na cidade de Monte Videu aos annunci- 
antes contemplara em herança com parte 
da sua fortuna, e como Manoel Ribeiro 
da Silva timbem negociante na dita ci- 
dade de Monte Videu soubesse do fal- 
lecimento dv irmão e cunhado dos an- 
nunciantes, veio á cidade de Lamezo 
aonde os mesmos rezidem, para contra- 
clar a herança que tem de receber do dito 
irmão e cushado o que fez por um conto de 
reis, que áqueiles deu, reduzindo-se “o 
contracto em escriptura publica, mas 
porque os anunciantes se chem pre- 
judicados lractaram de reclamar a dita 
escriplura o que fizeram tres dias pos- 
teriormenty áqueile em que a mesma [oi 
feita por outra escriptura fazendo expedir 
deprecada para o referido Manoel Ribeiro 
da Silva ser citado a fim de vir a Juizo 
fallar sobre a dita reclamação, é como 
por tal motivo tenha de recindir-se o 
contracto com o mesmo feito, isto fazem 
patente pela imprensa periodica afim de 
que ninguem contracte com o dito Ma- 
noel Ribeiro da Silva sobre a herança 
mencionada , considerando se desda Já 
nullo o que o mesmo a tal respeito 
fizer, e contra o que os annunciantes 
ilesde já protestam, cassando-lhe ou- 
tro sim os annunciantes todos os po- 
deres que em procurações separadas e 
como cessionario lhe conferiram pelas 
mesmas para receber a dita herança, por 
que essas procurações foram feit por 
força de esvriplura de contracto já recla- 


mado. U que se faz publico para os ef-| 


feitos necessarios de prevenir toda 
pessoa que de futuro queira de tal escr 
Plura ou procurações valer-se em Juizo 
Antunio José Cardozo, 
D. Margarida Ulimpia Ozorio 


PERDEU E desde o alto da rua da Res- 
tauração alé á barreira em Massarel- 
los, uma caixinha contendo um annel 
de ouro com ama esmeratda e um bra- 
celote de cabello, ainila sem fecho. Quem 
a achar e entregar no redacção do «Gom- 
mercio» receberá alvigaras [2072.] 


CASA FELIZ 
LOTERIA DE LISBOA 


5.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 


UNHA «& RORIZ, cambistas na rua-das 

Flores n.º 1 e 2, junto à igrejada 
ericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, e cautellas da pre 
ente lote cuja extracção deve prin- 
eipiar a do corrente mez. 


NB. Nas mesmas lojas foram ven- 
tidos os seguintes numeros em quartos 
e cautellas. Premiados nº 1030, 


3036, 5008000 reis. É 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, 
ve ur Carvão ó 


P 
de 40 alqueires. .. romeno 
Verniz, proprio arcações, e que 
póde. ser empregado com reconhecida vanta- 
gem para pintar ferragens, e preservar as 
paredes do salitre, e humidades; e tambem 
para a fabricação do asphalto 


Almude PRE S dee 8300 
As pessoas que comprarei le 10 medi- 
das [inclusive] para cima terãoo desconto 
de 10 p. e. [168] 


Praça do Commercio. 

LUGAM-SE excelentes escriptoriqs 
À neste Edifício. Na Secretaria da 
ciação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. [735] 


ALCATIPAS Ínglezas, 
para sallas quartos e es- 
cadas a 550 e 600 o co- 
vado, de yarda de largura, 
tem-nas, Ferreira € Car- 
doso — Flores n.º 313 a 
3515 — loja dos arcos. 

(L918)- 


dO) Fa “de Codoféita nº 8, ha para 
48 vender boa linhaça e flor de sa- 
bagueiro. É (2057) 


UEM precisar do 1.º andar de uma 
casa proxima da Praçy do Com- 
mercio, com sol Lodo o dia, no tempo 
Winverno, proprio para escriporios, 
falle no escriptorio do expediente deste 
Jornal. — Preço muito favoravel. 


COMPANHIA DE UROS DOURO 


Direcção desta Companhia faz publico 
que, por faliecimentu do Acejonista, 
o snr. José Joaquim Carneiro, tom de ser 
arremalada uma acção no dia 28 da cor 
rente pelas Dl horas da manhã no Escri- 
ptorio da Companhia. 
Porto 19 de Dezembro de 1857. 
[2044] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


CARREIRA REGULAR DE BARÇOS À VAPOR 
ENTRE À 

Nantes, Vigo, Lishoa, Cadia, Gibraltar e 
Malaga 


Sahidas de Lisboa para 
tes, no dia 24 de Dezemb; 
da manha. 

Sahidas de Vigo 
dia 25 de Dezembro, 
tarde. 

Agente em Lisboa E. Dubeux, ma 
da Prata n.º 285, — No Porto Changenr 
d 6.º rua de D. Pedro, — Em Vigo P, 
Tapias e hijo mayor, (tios) 


MPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR, 


O vapor VESUVIO, 
Capitão Antonio Josg 
Rainalho sahirá pa. 
ra Lisboa, Domingo. 

do corrente d 
5 9 horas da manhã, 
Para carga é passageiros tracta-se no 
escriptorio da Administração rua dg 
Juão n.º 78. 

Porto 21 de Dezembro de 1857, 


Vigo e Nm 
ro ás 8 liorag 


para Nantes, m 
ás 5 horas FE 


Para o Rio de Janeiro, 


RE A galera — NOVA SUBTIL, 


em consequencia do mau 

lado da barra e fraqueza d 
marés para navios de grande lote, 5 
póde sahir este navio no sabbado 2 q 
corrente... Avisa se os snrs. passegeiro 
para estarem a bordo naqueile. di 
b toras da manhã. Caixas João E 


ardo dos Santos & 0º, Praia de Mira- 
gaya n.º 157. tá (1576) 


q ya 
Para o Rio de Janeiro, 
q Voi sahir com brevidade a 
EB galera CAMPONEZA -| 
Simm gã 9 passageiros trai 
loão Adrião da Rocha, na rna & 
Inglezes n.º 48 e 19. j 


Para Pernambuco, 


& O novo patacho PROMPTIDÃO 

2.º, primeira viagem, sai 
= Com lida a brevidade por. 
parte do sem carregamento | mpto ; 
para o resto da carga e passageiros, à 
Drgar neste ou m'aquelle porto, para 05 
quaes (em excellententes oram sal 
tractamento, tracta-se com Joaquim dn- 
tônio dos Santos Andrade, ra "Almada 
Jn.º. 359. (1785) 


Para o Rio de Janeiro, 


A barca FAVORITA, capitã 
João Francisco Alves, sabe n 


onteiro Braga, 
« [2087] 


rua das Oliveiras n.º 20. 


UEM precisar de um escriptura- 
rio que se acha habilitado com 
pratica em diversas casas de com- 
mercio desta praça fulle no escri 
ptorio do expediente, deste jornal. 


(2052) 
ESPECIFICO 
PARA FAZER EVAPORAR AO VINHO 
O CHEIRO E SABOR 
CAUZADO PELO ENXOFRE. 


Rancisco José Coutinho annuncia 

que, tendo-lhe concedido o exe."º 
Barão de Forrester a receita que elle 
recommenda aos seus amigos no Dou- 
ro para lirar ao Vinho o cheiro e sa- 
bôr a Enchofre — tem no seu escrip- 
lorio (Bello-Monte n.º 74) porção d'es- 
Le especifico que é efficaz, innocente, 
e baralissimo, applicando-se como 
outro, qualquer concerto, feito ao Vi- 
nho do Douro. Cada papel serve pa- 
ra uma pipa, e custa 120 rs. 


ao quartilho e garrafa. (2062; [2051] 
2N ; 2 DR LUGA-SE um optimo sobrad 
ENGENHOS DE VAPOR. novo, din” UT Ê 


para vender um engenho de 
apor da força de oito cavallos, 


H. 


coma caldeira e tudo que é neces-|5- 


sario para o pôr a trabalhar, já 
promplo, feito por um dos melho- 
res authores em Inglaterra. O preço 
do engenho completo é de 180 = 
livre dos direitos e despesas. Rua 
de S. Francisco n.º 21 e 22, 


[1973] 


puço, na rua de Ced feita: n.º 
08 e 268 A: a traclar no rua de 
wrina n.º 276, das 7 ás IO horas 
tha e das 3 ás 7 da tarde. 

[2040] 


pRECISAN-SE 2:5008000 rs. com Dos 

hypotheca de duas propriedades de 
casas silas nesta cidade: quem esliver 
nas circunstancias de os dar, falle com o 


S. Ca 
da mar 


rei a fabrica de destilação de 
agowrdente, sita na Cancella Velha, a 
qual se acha munida de tudo 0 neres- 
sario, para puder de prompto destilar ; 
quem a pretender dirija-se á run do 
Souto n.º 63. 1850] 


OÃO Spratley, “na rua de S. Nicolau 
n.º 22, tem para vender carvão de 
pedra inglez de superior qualidade. 


(2017) 


ARRE GEO tem para alngar 
alguns dos seus armazens 
do Terreirinho e Chonpello; quem 
pretender falle no escriptorio, rua dos In 
glezes n.º 51, 2020 


EGRETENDE-SE ametade da assignalura 
p na Companhia Lyrica, deum cama- 
role na 1.º 2.º og 4.2 ordem : quem a 
tenha e a queira ceder dirija-se ao es- 
eriptorio du expediente deste jornal que 
se lhe dirá a pessoa com que deve lractar 
(1884) 


WA rua Nova de S 


- João n.º112 e 113, 
por 


vende-se chapas da latão novo ; 
sahir grossas, da-se por o moitico 
de 220 rs. o arratel. 


RETENDE- 
senhora 
cessarias habilita 
para mestra de umas 
meninas ; quem estiver 
nas circunstancias fal 


E 
com 


uma 
ne- 


procurador José Antonio da Silya Men- 


donça, na rua Chã n.º 42 (1944) 


le nos Clerigos n.º 27, 


12001) 


Para o Pará. 
A barca portugueza PARA- 


é» ENSE, sahe com muita bre- 
vidade por ter a maior.parte 
do carregamento prompto. Para cimo 


Passageiros tracla-se com Lourenço Costa. 
na rua dos Inglezes n.º 67, 


TÊs ] 
Para o Rio de Janeiro, 
f Subirá com brevidade a barca 
OLIVEIRA ; para carga e pas- 
a Ê sageiros Lracta-se com Thomaz 
Antonio VAraujo Lobu, na praça de Santa 
Theresa n.º 50. a [1690] - 
CC 
Real Theatro de S. João. 
EMPRESA NACIONAL. á 
6.º recita do 2.º mez d'assignalura. 
Sabbado 26 de Dezembro. 
Representar se-ha o drama em 5 
actos: ZACARIAS OU AVARENTO, — Ter- 
minando o espectaculo com a comedia 
em um aco: O CRESCENTE NA LUA 


DE MIL, ' 
Principiará és 7 horas e meia. 


da E 
Novo Tivoli Portuense” 

Domingo 27 de Dezembro. É 
Estará aberto esle estabelecimento ás! 
2 horas da tarde. : : 
Na sexta feira 25 do corrente, não, 
se abre em consequencia da sulemnidado - 
d'este dia. 


Hesponsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO : PYP. DO COMMERCIO, ; 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126 


